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			Escócia, 1559

			 

			O tinido das espadas contra os escudos ecoava na floresta da região montanhosa, enquanto os bárbaros, saídos de esconderijos, atacavam os cavaleiros que seguiam em fila indiana, envoltos em capas de lã axadrezadas. Apanhados de surpresa e em desvantagem numérica, não havia sítio onde os guerreiros das Terras Altas pudessem reagrupar as forças. Não lhes restava outra escolha senão oferecer uma resistência corajosa.

			– Eles sabiam que estávamos a caminho, milorde. – Finlay, o homem velho que cavalgava com o clã MacCallum há mais de quarenta anos, segurou o braço do jovem. – Os homens têm que bater em retirada. Caso contrário, estaremos todos perdidos.

			A ideia de executar uma retirada ia contra todas as convicções de Grant MacCallum. Mas o bom-senso devia prevalecer sobre o seu orgulho. Aqueles homens tinham famílias que dependiam deles. Se tivessem de enfrentar a desigualdade esmagadora, muitos pereceriam, deixando o clã cheio de viúvas e órfãos.

			De má vontade, gritou a ordem:

			– Retirada!

			Minutos depois, o som da gaita-de-foles fez com que os cavaleiros dessem meia volta e se embrenhassem na mata para escapar das espadas do inimigo. Grant manteve-se firme, lutando ao lado do velho Finlay, até o último homem ter alcançado a segurança. Então, protegendo as costas do companheiro fiel e dedicado para que ele também escapasse, Grant montou e instigou o cavalo a partir a galope.

			Enquanto cavalgava rumo à sua fortaleza, ele reflectia sobre esta última ocorrência assustadora. Desde que tinha sido proclamado senhor dos MacCallum, os seus guerreiros tinham-se deparado duas vezes com um exército de invasores, no mesmo lugar em que esperavam atacar de surpresa. A primeira podia ser considerada um acidente, mas era impossível a segunda tratar-se de um caso isolado. Analisadas em conjunto, elas provavam, sem sombra de dúvida, que ele estava a ser traído. E como estes planos só tinham sido revelados a poucos, e de confiança, membros do Conselho, Grant já sabia que a traição era pessoal e partia de um dos seus.

			 

			 

			– Acabámos de saber as notícias.

			Dougal, o irmão de Grant, treze meses mais novo, estava quase sem fôlego por ter subido a escada da fortaleza a correr para o procurar nos seus aposentos. Embora fosse mais baixo e corpulento, com olhos e cabelos de uma tonalidade mais clara do que os de Grant, os dois tinham uma certa semelhança.

			Atrás dele, vinha uma mulher alta, vestida como uma freira enclausurada. Usava uma túnica preta e uma touca da qual pendia um véu que lhe cobria o rosto. Em silêncio e altiva, ela atravessou o aposento e sentou-se numa cadeira diante da lareira.

			– Tia Hazlet!

			Grant afastou-se da varanda, onde tinha estado mergulhado nos seus pensamentos, aproximou-se dela e apertou-lhe a mão. Esse era o único sinal de afecto que a mulher permitia.

			Ela cruzou as mãos no colo. Até a sua voz tinha o tom seco e preciso de uma madre superiora.

			– O Conselho contou-me que tu não capturaste os invasores, sobrinho. É preciso ter em conta que o povo, agora, vai considerar-te um cobarde por teres fugido de uma luta.

			Grant fixou o olhar nas chamas.

			– A opinião das pessoas sobre mim é o que menos me preocupa.

			– O que pode ser pior do que deixar que invasores escapem livres ou o teu próprio povo considerar-te cobarde?

			– O que é pior? Vou dizer-lhe. A traição.

			Grant vociferou a palavra.

			– O que estás a dizer? – perguntou Dougal, aproximando-se do irmão.

			Grant olhou para o velho Finlay, que estava, em silêncio, do outro lado do aposento.

			– Os nossos atacantes sabiam que estávamos a ir ao encontro deles. Esconderam-se atrás de uma curva do caminho, lugar onde a luta seria muito difícil.

			Com uma expressão pensativa, Dougal semicerrou os olhos.

			– Talvez eles tenham visto o brilho dos escudos.

			– Não havia sol na floresta – disse o homem idoso em tom suave.

			– O som das vozes, então. Ou o barulho dos cascos dos cavalos – sugeriu Dougal.

			Grant abanou a cabeça.

			– Eu tinha avisado os homens para permanecerem em silêncio. E os cavalos iam a passo. Eu garanto-vos, o inimigo foi avisado.

			Dougal olhou para ele com um olhar espantado.

			– Estás a dizer que existe um traidor entre nós?

			– Exactamente.

			Grant pegou num pedaço largo de lã axadrezado e atirou-o sobre um dos ombros antes de colocar a bainha da espada. Vendo isso, o irmão tocou-lhe no braço.

			– Onde vais?

			– Ao Reino Mítico.

			Dougal não disfarçou a incredulidade.

			– Ora, tu só podes estar a brincar – disse, mas vendo o olhar furioso do irmão, arqueou as sobrancelhas. – Não. Percebo que tu tenhas intenção firme de ir lá, embora saibas muito bem o que contam a respeito desse lugar.

			– Sei, sim. A vida inteira ouvi histórias sobre o dragão que vigia o lago, protegendo as feiticeiras que lá moram. Mas se as lendas encerram a verdade, caso um homem consiga entrar nesse reino, as feiticeiras serão forçadas a revelar-lhe os seus segredos.

			– Tu estás louco.

			Antes de responder, Grant pegou no punhal e enfiou-o no cano da bota.

			– Talvez. Mas o povo de Duncrune proclamou-me senhor do clã MacCallum. Juntamente com esse privilégio vem a responsabilidade de manter em segurança aqueles que se encontram sob minha protecção. Se isso significa arriscar a minha vida, que seja – pôs a mão no ombro do irmão. – Não voltarei ao Castelo de Duncrune enquanto não encontrar o que procuro.

			– E o que é isso?

			– A verdade.

			A tia levantou-se.

			– Tu considerarias a verdade a palavra de uma bruxa?

			– Seria melhor confiar em quem me traiu?

			– Tu apenas desconfias dessa hipótese.

			– Tenho a certeza no meu coração, tia.

			Grant desviou o olhar de Hazlet para Dougal. Numa voz suave, o irmão disse:

			– Eu devia ir contigo.

			Os olhos de Hazlet faiscaram atrás do véu.

			– Não. O nosso povo não pode correr o risco de perder os dois. Se tu pretendes levar avante essa loucura, Grant, deixa o teu irmão aqui para ele reinar como senhor durante a tua ausência.

			Grant ouviu o murmúrio de vozes, vindo do salão de baixo, onde muitos dos seus homens de confiança se tinham reunido.

			– Nós temos o Conselho. Os seus membros são capazes de cuidar da segurança do clã até eu voltar.

			– Eles são excelentes guerreiros, se fosse apenas disso que precisássemos. Mas tu mesmo disseste que há um traidor entre eles. Em quem poderemos confiar quando houver necessidade de tomar uma decisão importante enquanto tu andares a correr atrás das bruxas? – inquiriu a tia.

			Grant não se ofendeu com o sarcasmo das palavras dela. Tinha havido um tempo em que ele também considerava as feiticeiras e a magia como absolutos contra-sensos. Mas isso tinha sido antes de ficar desesperado para descobrir a verdade por detrás da traição. Virou-se para o irmão.

			– A tia Hazlet está certa, naturalmente. Até eu voltar, a protecção do nosso povo fica a cargo do Conselho e quaisquer decisões que exijam a minha aprovação são da tua responsabilidade, Dougal. Tratas dessa parte?

			– Sim, se for uma ordem tua, embora preferisse muito mais ir contigo do que ficar aqui.

			– Pois é uma ordem.

			Os dois homens apertaram as mãos.

			– E quanto a mim, milorde? Pelo menos vais permitir-me que eu cavalgue ao teu lado?

			A pergunta de Finlay fez Grant olhar para ele.

			– Não, meu amigo. Tu deverás ficar para cuidar da segurança do meu irmão e da minha tia.

			Os três esperaram até Grant deixar o aposento. Pouco depois, da varanda, ouviram os criados gritar palavras de despedida enquanto o seu senhor dirigia o cavalo rumo às montanhas enevoadas que se avultavam à distância.

			Hazlet voltou ao aposento, abanando a cabeça.

			– Grant é tão teimoso quanto o meu irmão Stirling era. Só rezo para que também não seja tão imprudente.

			Tais palavras provocaram um arrepio em Dougal. Era do conhecimento geral que a falta de cuidado do pai com a própria segurança, no campo de batalha, lhe tinha custado a vida. E também a de Ranald, o seu amigo mais chegado e o grande amor da vida de Hazlet. Com o coração despedaçado, ela tinha-se encerrado no quarto para lamentar a perda, recusando-se a ver qualquer pessoa.

			Para aumentar o infortúnio da família, Mary, a jovem e formosa esposa de Stirling, nunca refeita do parto do seu primogénito, tinha falecido algumas horas depois de dar à luz Dougal. Hazlet tinha sido forçada a deixar o seu refúgio a fim de fazer o parto e cuidar do recém-nascido.

			Ao ver a expressão aflita de Dougal, ela apressou-se a acalmá-lo.

			– Não fiques preocupado, meu querido.

			– E se a sina da nossa família for repetir os erros do passado? Até a senhora teme que Grant seja imprudente.

			– Isso não quer dizer que tu tenhas que ser igual a ele.

			– Corre nas nossas veias o mesmo sangue.

			– Também nas minhas – tocou-lhe no rosto. – Mas não sou parecida com o meu irmão, assim como tu não és com o teu. Vamos descer e conversar com os outros no salão. Quando ficarem a saber da última loucura do seu senhor, vão precisar de conselhos sensatos. Juntos, eu e tu, poderemos amenizar-lhes os temores.

			O velho Finlay permaneceu na varanda até o seu senhor desaparecer de vista.

			 

			 

			A floresta era tão escura quanto a noite. A luz do sol não podia penetrar na vegetação densa. No chão, a dificuldade era imensa. Grant tinha sido forçado a desmontar e, com a espada, cortar os ramos dos arbustos que lhe barravam o caminho. Várias vezes, o cavalo tinha recuado, com pavor das criaturas que voavam por cima, cujos olhos lembravam brasas vivas na escuridão. Aquilo era suficiente para gelar a alma de um homem e alimentar um terror sem limites. Mas a precisão que o instigava atormentava-o muito mais do que qualquer temor pelo desconhecido. Assim sendo, ele continuava em frente, determinado a alcançar o seu objectivo.

			Após muitas horas de caminhada torturante, Grant vislumbrou uma leve luminosidade à frente. Finalmente, suspirou de alívio ao sair da floresta, mas o reflexo do sol nas águas diante dele quase o cegou.

			– O Lago Encantado – abismado, murmurou o nome que ouvia desde a infância.

			Só podia ser, pois a água brilhava como se estivesse cheia de diamantes e safiras. Com as mãos em concha, apanhou um pouco e bebeu-a. Era a água mais fresca e deliciosa que já tinha bebido. Quando olhou para os dedos, viu que as gotas brilhantes permaneciam neles. Mas em vez de água, eram pedras preciosas, faiscando sob a luz do sol. Brilhantes translúcidos e safiras de um azul prateado. Fascinado, enrolou-as num pedaço de linho que enfiou no bolso junto à cintura.

			Ao ouvir o ribombar de um trovão, olhou para cima. Então deu-se conta que não era um trovão, mas sim o rugir do dragão que vigiava o lago. A criatura emergiu devagar da água, avultando-se, cada vez maior e mais perto, até exceder o tamanho dos rochedos do lado oposto do lago. O corpo, coberto de escamas, era mais comprido do que qualquer barco. O monstro abriu a boca e a língua agitou-se para fora, seguida de labaredas de fogo. A fim de escapar de ser queimado vivo, Grant protegeu-se na água rasa da praia.

			Sentiu um calor intenso passar sobre a sua cabeça e, horrorizado, viu a fera a vir na sua direcção. O seu primeiro pensamento foi o facto de jamais ter enfrentado um oponente tão assustador. Durante as batalhas, ele tinha estado muitas vezes em desvantagem numérica e tinha sido forçado a lutar até quase não lhe restar mais energia. Porém, acreditara sempre possuir reservas secretas de forças para vencer. Desta vez, a sua coragem ia ser extremamente testada.

			Desembainhou a espada e foi em frente, determinado a vencer não só o monstro como também o seu próprio medo.

			Apoiado na cauda, o dragão inclinou-se um pouco para trás. Uma pata enorme atacou-o. Por uma fracção de segundo, Grant vislumbrou as garras afiadas que poderiam cortar um homem às tiras com uma única pancada. Desviou-se para o lado, mas sentiu uma dor aguda do ombro ao cotovelo. Atordoado, ajoelhou-se por um momento enquanto o sangue corria, manchando-lhe a manta axadrezada e tingindo a água do lago. A espada escorregou-lhe da mão. O dragão usou aquele instante para se virar e enrolar a cauda à volta do seu corpo, prendendo-lhe os braços. Levantou-o no ar e, devagar, começou a apertá-lo, tirando-lhe a vida.

			Grant mal conseguia respirar e, enquanto a pressão no peito aumentava, ele começava a ver estrelas a dançar diante dos seus olhos. A cauda gigantesca balançava de um lado para o outro, atordoando-o ainda mais. Ele sabia que em breve perderia a consciência. Embora já não contasse com a espada, ainda tinha o punhal no cano da bota. Levantou o pé até a ponta dos dedos tocar no cabo da lâmina. O suor caía-lhe da testa ao mesmo tempo que, devagar, ia puxando o punhal. Rapidamente, conseguiu segurá-lo com firmeza e pôs-se a cortar metodicamente o corpo com escamas que o prendia. Já com o primeiro corte, sentiu o peito expandir-se o suficiente para respirar melhor. Com os seguintes, percebeu que começava a libertar-se. Deu mais uns quantos golpes e, então, viu que caía pelo ar até atingir a água. Afundou-se e imaginou que, depois da luta terrível, acabaria por morrer afogado. Mas, então, sentiu a areia sob os pés e percebeu que estava à beira-mar. Endireitou o corpo e viu, a poucos passos fora do lago, a espada caída.

			Grant mal teve tempo de correr e pegar nela, pois o dragão vinha novamente na sua direcção. Sabia que não teria forças para lutar muito tempo e achou melhor mudar de táctica. Em vez de se defender, resolveu atacar. Com a velocidade de uma seta, correu para entre as patas dianteiras do monstro, ergueu o olhar e viu o pulsar poderoso em cima da própria cabeça. Segurou a espada com as duas mãos e, com toda a força de que dispunha, enterrou-a no coração da fera.

			O dragão caiu para trás, com os olhos fixos no sol, enquanto um rugido ecoava pelos céus. A água tingiu-se de vermelho ao mesmo tempo que ele se afundava vagarosamente.

			Grant cambaleou até à praia e deitou-se para acalmar a respiração ofegante. A água do Lago Encantado ondulou e borbulhou por algum tempo com um ruído estranho que acabou por desaparecer. Quando ele se sentou, o único sinal do dragão era a água vermelha de sangue, que brilhava como se estivesse cheia de rubis.

			Grant enrolou parte da manta axadrezada no braço para estancar o sangue. Empunhando a espada, foi buscar o cavalo para perto do lago. Quaisquer outros perigos que o aguardassem, enfrentá-los-ia com a mesma determinação inflexível. Embora a luta com o monstro o tivesse deixado exausto, estava decidido que nada o impediria de alcançar o Reino Mítico e conhecer as feiticeiras que o habitavam.

			 

			 

			Ao ouvir o rugido distante, Nola Drummond desviou o olhar preocupado do tear para o céu. Tinha um azul profundo, sem uma única nuvem.

			Correu para a porta e chamou a mãe, que cozinhava ao ar livre.

			– O dragão está a gritar.

			Wilona enxugou a transpiração da testa.

			– Está, sim. Precisamos de ir chamar as meninas.

			Depois de deixar Bessie a mexer o caldeirão, as duas mulheres atravessaram os prados e subiram a colina de onde tinham uma visão completa da área em volta. Com os dedos entre os lábios, soltaram um assobio, o seu sinal de perigo iminente. Pouco depois, Gwenellen saía da floresta, seguida pelo troll Jeremy, e correu para elas.

			Nola abraçou a filha enquanto perguntava:

			– Onde está a tua irmã?

			Gwenellen encolheu os ombros.

			– Se bem conheço o gosto de Kylia pela água, tenho a certeza de que ela está perto do lago.

			Wilona viu o medo estampar-se no rosto de Nola. Passou um dos braços pelos ombros da filha e outro pelos da neta. Numa voz suave, disse:

			– Não se preocupem. A nossa Kylia não costuma arriscar-se por causa de tolices. Ela deve ter ouvido o grito do dragão e ter-se posto a caminho de casa. Vamos embora.

			Segurando-as pelas mãos, conduziu-as colina abaixo e pelos prados, com Jeremy a correr, tentando acompanhá-las. O tempo todo, rezava para avistarem a silhueta esguia da outra neta, esperando-as à porta de casa.

			 

			 

			Espantada, Kylia olhou para a água ensanguentada que dava à costa, manchando-lhe a bainha do vestido. A mesma coisa tinha acontecido há menos de um ano quando um estranho tinha matado o dragão que guardava o reino. Além disso, ele convencera a sua irmã mais velha, Allegra, a acompanhá-lo às suas terras. O que tinha começado por ser uma situação assustadora transformara-se num amor profundo e promissor entre Allegra e o seu querido Merrick MacAndrew. A irmã, agora, vivia com Merrick e o filho dele, Hamish, no Castelo de Berkshire, muito longe do Reino Mítico. Porém, eles apareciam com uma certa frequência e a família de Allegra tinha a certeza de que ela tinha encontrado muita alegria no outro mundo.

			Fora Kylia quem, depois, tinha encontrado o ovo do dragão num ninho escondido nas margens do lago. Ela tinha observado o ovo a chocar até o pequeno dragão nascer e começar a crescer depressa para se tornar, como os seus antepassados, no protector feroz das terras delas. Sentiu um peso no coração ao pensar no ninho, com um novo ovo, que tinha visto há poucos dias. Teria o dragão pressentido, de alguma forma, que o tempo dele nesta terra se aproximava do fim?

			Kylia reflectiu sobre a expressão predilecta da avó. «Existe uma altura certa para tudo». Havia um ritmo para a vida, explicava Wilona. Uma altura para viver. Uma altura para morrer. Uma altura para aprender. Uma altura para amar.

			Quando chegaria a sua vez? Perguntou-se Kylia, enquanto a água começava a ondular e a borbulhar.

			Como se recebesse uma resposta, ela viu uma imagem desfocada, para além das ondas, que, aos poucos, se foi acentuando. O rosto do homem que ela vira dezenas de vezes ali no lago, desde a infância. Os conhecidos cabelos escuros caídos sobre os ombros. Os olhos cinzentos profundamente preocupados. O queixo firme e com uma covinha. Mas em vez de desaparecer como das outras vezes, a imagem foi-se tornando mais nítida até começar a sair do lago.

			Então, havia mais do que um rosto. Muito mais. Havia ombros largos, peito musculado, mal coberto pela ponta de uma manta axadrezada, encharcada de água. Uma mão empunhava uma espada cujo cabo, uma verdadeira jóia, reflectia os raios de sol. A outra mão segurava as rédeas de um cavalo que o seguia devagar. Tanto o homem como o animal pareciam exaustos e respiravam com dificuldade.

			Durante um bom bocado, homem e mulher não pronunciaram uma única palavra, apenas olharam um para o outro com a mesma expressão de surpresa.

			Quando ele se aproximou um passo, Kylia encontrou a voz.

			– O facto de terdes sido capaz de exterminar o nosso guardião significa que a vossa coragem é imensa. A minha avó afirma serem necessários poderes superiores para vencer o dragão.

			Como ele continuava a olhar para ela em silêncio, Kylia sentiu o rubor espalhar-se pelo rosto.

			– As minhas primeiras palavras deveriam ter sido de cumprimento. Sede bem-vindos ao Reino Mítico. O meu nome é Kylia e a minha família pertence ao clã Drummond. Embora o vosso nome me seja desconhecido, o vosso rosto não é. Eu tenho-vos visto nas águas do lago desde que era criança.

			Grant não conseguia acreditar no que acabava de ouvir. A rapariga, diante dele, não era uma bruxa. Ali estava uma deusa. A sua pele era alva como o leite. Os cabelos, de um negro azulado e tão brilhantes como as asas de um corvo, estavam presos numa trança grossa que alcançava as ancas. Uma fita amarrava-lhe a cintura fina e delicada e, no laço, havia um pequeno ramo de urzes tão azuis quanto os seus olhos.

			As suas palavras de boas-vindas não faziam sentido para ele.

			– Vistes-me antes?

			Kylia apontou em direcção às águas do lago, que se tinham tornado, novamente, cristalinas e reluzentes como diamantes.

			– Sim. Ali – levantou o rosto e sorriu, rivalizando com o sol. – Eu sempre soube que, um dia, viríeis.

			– Sabíeis?

			Ele sentiu um zumbido estranho na cabeça e imaginou por que a voz da rapariga se tornava cada vez mais fraca.

			O seu sorriso desapareceu.

			– Peço desculpa por falar tanto – desculpou-se ela. O seu sorriso tinha-se desvanecido. – Estais ferido…

			– Estou? – balbuciou ele enquanto, completamente atordoado, olhava para o sangue que escorria do braço muitíssimo dorido.

			Já ia tentar estancá-lo com a mão quando sentiu as pernas fraquejar. Manchas dançavam diante dos olhos dele. O zumbido na cabeça foi aumentando até dar a impressão de que um enxame de abelhas tinha invadido o seu cérebro.

			Sem uma palavra, caiu na areia ao mesmo tempo que os olhos deixavam de ver o sol. No instante seguinte, entrava num túnel escuro.

		

	


	
		
			Dois

			 

			Deitado imóvel, Grant absorvia vários sons e odores diferentes. Um murmúrio de vozes suaves, um riso alegre e melodioso como música. O perfume delicioso das urzes e o odor estimulante de carne temperada com ervas a ser assada.

			Com os olhos fechados, ele esperava pela dor que, tinha a certeza, voltaria. Devagar, mexeu-se um pouco. Percebeu que estava deitado num colchão macio de penas e, estranhando a ausência da dor, tocou no braço ferido com a mão. Não sentiu dor nenhuma. Também não encontrou sangue, ligaduras ou cicatriz. Atónito, arregalou os olhos para ver onde estava e o que se passava.

			– Então, finalmente resolvestes voltar para nós?

			A deusa ajoelhou-se ao lado da cama. Uma faísca de reconhecimento brilhou na mente dele.

			– Eu lembro-me de vós. Estáveis na praia, quando eu saía do lago. Mas não me lembro do que aconteceu depois disso.

			O seu riso cristalino repercutiu-se no ar.

			– Nada mais natural, pois desmaiastes e caístes na areia. Como eu não consegui fazer-vos recuperar a consciência, chamei a minha família para me ajudar.

			– Onde estou?

			– Na nossa casa – ela corou e acrescentou: – Na minha cama. Dormistes durante três dias.

			– Três dias?!

			– Isso mesmo. E três noites – os lábios cheios e perfeitos curvaram-se num sorriso. – Mas a minha avó afirmou que não devíamos afligir-nos, porque o vosso corpo precisava do poder restaurador do sono.

			– A vossa avó?

			– Sim. Moro aqui no Reino Mítico com ela, a minha mãe, a minha irmã e dois amigos. Jeremy, um troll, e Bessie, que é como se fosse uma velha tia querida. Tenho ainda uma irmã mais velha que se casou e se foi embora com o marido.

			Grant tentou assimilar as informações.

			– E o vosso nome é... Kylia?

			– Ah, vós lembrai-vos.

			Como poderia esquecer? Nunca na vida ele tinha encontrado uma criatura tão perfeita.

			– O meu braço...

			Puxou-o para fora do cobertor de pele e, perplexo, ficou a olhar para ele em silêncio. Teria apenas sonhado com o ataque das garras afiadas do dragão?

			Grant ouviu novamente o riso cristalino que lhe causava sensações estranhas no coração.

			– Foi preciso uma boa dose de cânticos e poções para vos curar. A minha irmã mais velha, Allegra, é a melhor curandeira de nós todas. Mas como se foi embora, temos que nos valer dos nossos dons menores.

			– Conseguistes... – ele engoliu em seco. – Conseguistes curar o meu braço com cânticos?

			– Tratava-se de um ferimento recente e mais fácil de curar. Mas tivemos que usar ervas e muita meditação para remover as cicatrizes antigas.

			– Cicatrizes antigas?!

			Grant enfiou a mão sob os cobertores e passou-a pelo peito. Descobriu que as longas linhas encaroçadas de músculo e pele tinham desaparecido. A pele estava lisa e macia como a de um recém-nascido. Confuso, sentou-se, mas o cobertor escorregou, revelando que ele estava nu. Embora o puxasse depressa sobre o corpo, por questão de modéstia e respeito, viu o rubor espalhar-se pelo rosto de Kylia enquanto ela se punha de pé.

			– Vou buscar a vossa manta axadrezada. A minha mãe arranjou-a e lavou-a bem. Não restou a mais leve mancha de sangue.

			De imediato, ela desapareceu pela porta. Grant voltou a encostar-se. Sentia-se mais confuso ainda. Teria perdido a noção da realidade? Ou essas coisas estavam, de facto, a acontecer?

			Não lhe parecia possível que um ferimento tão grave, como o sofrido no braço, desaparecesse em três dias e sem deixar a mínima marca. E mais incrível ainda era o facto de as cicatrizes antigas terem desaparecido. A pele estava lisa, sem sinal delas. Ele tinha a sensação de ser um novo homem. Na verdade, não se lembrava de jamais se ter sentido tão relaxado. Mas, ao mesmo tempo, foi acometido por uma onda de mal-estar ao dar-se conta de que mulheres estranhas tinham examinado o seu corpo à procura de cicatrizes. Porém, importava muito mais o facto de todas elas terem desaparecido graças a encantamentos ou magia.

			Grant pôs um braço sobre os olhos e suspirou profundamente. Ou ele tinha enlouquecido ou as histórias que tinha ouvido pela vida fora eram verdadeiras e ele encontrava-se, de facto, no Reino Mítico, na companhia das feiticeiras.

			 

			 

			Grant ajeitou a manta axadrezada sobre um dos ombros, deixando os braços e o tronco a descoberto ao estilo dos habitantes das Terras Altas. Ao sair para a frente da casa, sentiu o calor do sol no rosto e parou um instante a fim de apreciar a paisagem.

			Algumas mulheres, com vestidos de cores alegres, ocupavam-se de diferentes actividades.

			Uma delas, de longo cabelo preto, intercalado com alguns fios prateados, estava ao lado do lume, a mexer um caldeirão. Sem dúvida alguma, não se tratava de uma poção mágica. Um cheiro delicioso, trazido pela brisa, deixou-o com água na boca. Num dos lados do pátio, uma mulher mais nova do que a outra, trabalhava num tear. Aos seus pés, estava sentada uma velhinha corcunda que desembaraçava lã, formando meadas. Vindo da direcção do lago, um troll, que só podia ser Jeremy, e uma jovem de olhos azuis e cabelos dourados acompanhavam Kylia, que trazia alguns peixes.

			– Bom dia – cumprimentaram as duas.

			– Bom dia a todas. Quero agradecer-vos por me terem curado. Ficarei em dívida convosco para sempre.

			A mulher de cabelos grisalhos sorriu.

			– É um prazer para nós servir alguém. Sou Wilona, do clã Drummond – apontou para a mulher sentada ao tear. – Aquela é a milha filha Nola e, ao lado dela, está Bessie, uma amiga nossa. Este é Jeremy. A minha neta Kylia já conheceis. A outra chama-se Gwenellen e é a mais nova.

			Grant teve que fazer força para não continuar a admirar a jovem formosa, de cabelos pretos, cujo vestido húmido se colava ao corpo, delineando cada curva da sua silhueta esguia. Ela parecia não se dar conta da própria beleza. Com uma faca afiada, começou a limpar os peixes para os assar.

			– Sou Grant, senhor do clã MacCallum.

			Wilona observou-o com ar de apreciação.

			– Um lorde? A vossa visita honra-nos muito. Mas um homem não mede forças com um dragão se não tiver um bom motivo. O que desejais do Reino Mítico?

			Ele reflectiu sobre a traição amarga que o tinha forçado a encetar uma jornada tão arriscada. Numa voz dura, respondeu:

			– Vim à procura do nome do meu inimigo que se comporta como se fosse amigo.

			– O que vos leva a pensar que podemos ajudar-vos?

			– As senhoras já provaram o vosso poder ao curar o meu corpo. Eu preciso de saber o nome do traidor a fim de salvar o meu clã.

			– Então, desejais vingança?

			O leve tom de censura na voz da matriarca não passou despercebido a Grant.

			– Não. Apenas desejo manter o meu povo livre de futuras traições.

			Wilona observou-o mais uma vez antes de se virar outra vez para o caldeirão ao lume.

			– Mais tarde teremos tempo para conversar sobre este assunto. Por enquanto, uma vez que já estais restabelecido, Kylia e Gwenellen vão mostrar-vos o nosso reino. Elas estão ansiosas por levar-vos a dar uma volta.

			Grant percebeu que a mulher tinha dado a conversa por encerrada, mas não se ofendeu. As mulheres precisavam de tempo para reflectir e vencer o medo provocado pela sua presença. Ele, por seu lado, tinha que se adaptar à situação.

			– Será um prazer. Mal posso esperar para conhecer este reino do qual ouço falar desde os meus tempos de infância.

			Devagar, ele acompanhou as duas raparigas, que o levaram através dos prados floridos, pelas urzes. Jeremy, da altura de uma criança, seguia-os a uma boa distância.

			Depois de se terem ido embora, Wilona voltou-se de novo para o lume e viu a filha observá-los a afastarem-se com um olhar de grande concentração.

			– Vejo, minha filha, que estás preocupada. O que te aflige?

			– Não é bem a preocupação que me perturba, mas... a responsabilidade.

			– Temes que o estranho tenha trazido perigo para a nossa porta?

			– Não. Pelo menos, não um perigo físico. Na verdade, ele tem uma aparência muito agradável. Prestei atenção à maneira como Kylia o observa.

			– Ela não está acostumada a ter um homem por perto para quem olhar.

			– Ou a ter um que a observe. Reparei bem como ele o faz o tempo todo.

			– Do que tens medo, minha filha? De perder Kylia para ele?

			Nola fez um veemente gesto negativo com a cabeça.

			– Caso seja uma união inspirada pelo amor, aceitarei com satisfação. Mas, desde que Allegra se foi embora do nosso reino, tenho notado uma expressão diferente no olhar de Kylia. É como se ela quisesse ter alguém para si mesma, um companheiro que toque no seu coração da mesma forma que Merrick fez ao de Allegra.

			– Temes que Kylia esteja entusiasmada com a possibilidade de amar e sofra uma decepção?

			– Isso mesmo. Talvez tenhamos errado ao proteger as meninas do mundo lá de fora. Elas são tão inocentes. Não têm malícia ou maldade.

			– Mas não são minimamente indefesas. Nós criámo-las para serem fortes, vivas e inteligentes. Devemos sentir-nos seguras por lhes termos proporcionado os meios para que consigam sobreviver. No nosso mundo ou no outro.

			Nola suspirou.

			– Suponho que o destino de todas as mães tenha sido sempre confiar nos seus esforços para dar a orientação necessária aos filhos para que vençam os obstáculos e as vicissitudes da vida.

			Wilona passou o braço pelos ombros da filha.

			– Deixa o tear por algumas horas, bem como as tuas preocupações. Com a ajuda de Bessie, vamos preparar uma refeição digna de um lorde.

			 

			 

			Grant acompanhou as duas raparigas pelos prados salpicados de flores silvestres, que ele nunca tinha visto antes. Metros e metros de dedaleiras mais altas do que a sua cabeça e em tons fortes de vermelho, cor de laranja e roxo. Urzes, rosas silvestres e flores desconhecidas perfumavam o ar.

			Nos ramos mais altos de uma árvore, onde a luz do sol se reflectia, um certo movimento chamou-lhe a atenção. Ele parou e viu criaturas minúsculas a saltar de folha em folha. Atónito, perguntou às raparigas:

			– Vós também estais a ver?

			Kylia e Gwenellen pararam para olhar para onde ele apontava. Com a maior naturalidade, Kylia respondeu:

			– Ah, as fadas. Na mata há muitas. Elas adoram brincar nas folhas.

			– Fadas – balbuciou Grant.

			As duas irmãs retomaram a caminhada enquanto ele se mantinha completamente absorto. Só quando percebeu que Jeremy o observava, seguiu as raparigas.

			Alcançou-as no sopé da colina de onde elas, com os dedos entre os lábios, soltaram assobios. Minutos depois, três cavalos alados surgiram a voar por cima do grupo para, em seguida, pousar mansamente a alguma distância e fechar as asas, que se juntaram ao longo do corpo.

			Grant sabia que, além de boquiaberto, estava com os olhos esbugalhados. Porém, não podia disfarçar a excitação ao aproximar-se deles.

			– Cavalos voadores? Eles deixam-vos montar?

			Kylia passou a mão pelo focinho de uma égua preta, com as pontas das asas prateadas.

			– Deixam, sim. Esta chama-se Luar. É minha desde que eu era pequena – apontou para o cavalo branco em que Gwenellen montava. – Aquele chama-se Luz das Estrelas – olhou para um lindíssimo cavalo dourado que pousara ao lado do troll. – O terceiro chama-se Raio de Sol e pertence à minha irmã Allegra. Em vez dela, Jeremy passeia connosco.

			Grant não conteve a admiração e abanou a cabeça ao ver os cavalos alados levantar voo com Gwenellen e Jeremy.

			– O que eu não daria por um passeio tão maravilhoso!

			Kylia tocou-lhe no braço.

			– Sinto muito que os nossos cavalos sejam pequenos demais para vos levar.

			Grant absorveu o choque do seu toque e pôs a mão sobre a sua.

			– Não precisais de vos justificar. Para mim, é já suficiente poder admirar uma criatura tão mítica – afirmou ele.

			Como o calor da sua mão ameaçasse queimá-lo, afastou a dele e acariciou Luar. Mas a agradável sensação desconhecida permaneceu.

			Kylia, por outro lado, manteve-se imóvel, imaginando como um simples contacto podia provocar o calor que lhe percorria o corpo. Sentiria a mesma coisa se fosse tocada por outro homem? Ou seria apenas este que lhe causava tal reacção?

			A fim de disfarçar a confusão, levantou bem a cabeça e, com a mão, protegeu os olhos contra a luz do sol.

			– Vede como Gwenellen e Jeremy voam lá no alto.

			Grant seguiu o seu olhar para o céu e admirou-se quando viu apenas dois pequeninos pontos escuros na distância infinita.

			– A que altura podem voar aquelas criaturas?

			Kylia riu-se.

			– Não faço ideia. Nós nunca experimentámos os limites deles.

			– Quer dizer que talvez eles possam alcançar o sol?

			Ela encolheu os ombros e, sentindo uma nova onda de calor, desviou o olhar depressa.

			– Quem saberá até onde eles podem chegar se nós lhes pedirmos?

			Pouco depois, quando os dois cavaleiros voltavam, uma forte rajada de vento soprou pelos prados, provocando uma dança louca de flores silvestres e agitando a saia de Kylia. Ela levantou o olhar e viu Gwenellen a lutar para pegar nas rédeas que tinham escapado das suas mãos.

			Kylia levantou as dela para o ar, com as palmas viradas para cima e, num tom imperioso, disse:

			– Ordeno-te que fiques quieto, vento, pois a minha irmã corre o risco de sofrer uma queda fatal.

			Nesse mesmo instante, uma calma estranha abateu-se sobre a Terra.

			Enquanto Grant, abismado, observava tudo, Gwenellen pegou nas rédeas e o cavalo alado encetou a descida numa rota circular para pousar na relva, ao lado de Raio de Sol e de Jeremy, que já estava a desmontar.

			As faces de Gwenellen estavam da cor de maçãs maduras.

			– Oh, foi um passeio e tanto! Especialmente quando o vento nos apanhou de surpresa. Obrigada, Kylia.

			A irmã mais velha abraçou-a.

			– De nada, sempre às ordens. Tu mesma podias ter controlado a situação, mas eu percebi que os teus pensamentos estavam ocupados com outras coisas.

			– Ora, todas nós sabemos que normalmente os meus feitiços correm mal – virou-se e deu alguns passos. – Acho melhor voltarmos para casa. Ah, ia-me esquecendo. Prometi à mãe que levaria um ramo de flores silvestres para enfeitar a mesa – abriu os braços e pediu: – Dedaleiras, rosas, lírios venham a mim com doçura.

			Ouviu-se um leve remoinho. Mas o seu olhar não escondeu o aborrecimento ao ver a confusão de hortaliças, bem cortadas, a encher os seus braços.

			– Não disse verduras! Eu não queria nada disto.

			Kylia não sabia o que mais a divertia, se o olhar da irmã ou os braços cheios de verduras e legumes. Rindo-se, bateu palmas e abriu os braços. Num abrir e fechar de olhos, segurava um lindo ramo de flores silvestres que entregou à irmã mais nova.

			– Pronto, maninha. Acho que isto é mais do teu agrado.

			– Obrigada – então Gwenellen dirigiu-se a Grant: – Espero que estejais com fome.

			Enquanto as acompanhava pelos prados, rumo à casa distante, Grant imaginava se as duas jovens conseguiam ler a perplexidade nos seus olhos.

			Saberiam, por acaso, que paraíso fantástico era aquele? Ou acreditariam que, como tinham vivido ali a vida inteira, todos à face da Terra usufruíam das mesmas maravilhas?

			Ocorreu-lhe que, caso o mundo lá fora fizesse a mais pequena ideia do que existia para além das praias do Lago Encantado, centenas de guerreiros apareceriam para enfrentar o dragão ou quaisquer outros monstros que lhes barrassem o caminho.
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